
 
 

 

 Milão, 27 de julho de 2021 

 

 

 

Queridos amigos, 

 

 como sabem, na sequência da publicação do Decreto Geral emitido pelo Dicastério dos 

Leigos, da Família e da Vida sobre o exercício de governo no seio das associações internacionais 

de fiéis, comuniquei imediatamente ao Prefeito do Dicastério, Cardeal Farrell, a nossa plena 

disponibilidade para dar seguimento ao que foi pedido. Desejo por isso informá-los dos passos 

dados até agora e dos que pretendemos dar nessa direção. 

 

 Nestas semanas, o Executivo da Fraternidade, juntamente com alguns juristas 

especializados, iniciou uma intensa reflexão acerca do cumprimento das normas necessárias para 

regulamentar a duração dos mandatos no órgão central de governo da Fraternidade e os modos 

de participação na nomeação dos membros da Diaconia Central e do Presidente. 

 

 Desde logo desejámos partilhar com o Dicastério os passos do trabalho, e por isso, nos 

últimos dias, o Roberto Fontolan, diretor do Centro Internacional de CL, além de membro do 

mesmo Dicastério, encontrou-se com o Cardeal Farrell. 

 

 No decorrer da conversa, muito cordial, foram aprofundados alguns aspectos das novas 

normas, esclareceram-se os tempos de um percurso que diz respeito a todas as realidades 

associativas do laicato e foi sublinhada a grande importância da Assembleia que o Dicastério 

convocou para o próximo dia 16 de setembro, convidando os representantes de todos os 

movimentos, as associações e as novas comunidades. 

 

 Prevemos agora, com o objetivo de executar o Decreto de forma concreta, partilhar as 

questões operacionais na primeira reunião útil da Diaconia Central, marcada para o fim de agosto. 

A ocasião da assembleia de 16 de setembro irá permitir-nos então verificar e aprofundar a nossa 

hipótese de trabalho, que de qualquer forma pretendemos desenvolver em diálogo com o 

Dicastério. À luz das indicações que daí surgirem, daremos início ao processo que levará à 

renovação dos membros da Diaconia Central e do Presidente e que, de forma direta ou indireta, 

nos envolverá a cada um de nós. 

 

 Para enfrentarmos esta circunstância a que a Igreja nos chama, nada é mais importante do 

que tomarmos consciência da natureza da nossa verdadeira necessidade. Esta consciência clara 

de nós mesmos tornará mais fácil reconhecermos aquilo de que precisamos para viver e, assim, 

identificarmos em quem é que vemos resplandecer hoje a graça do carisma, a atratividade que 

nos conquistou no encontro e que mudou a nossa vida pela raiz. Quanto mais seguirmos a 

atratividade através da qual o Espírito do Senhor nos arrasta agora – enchendo-nos das razões 

adequadas e do entusiasmo necessário para continuarmos a viver a pertença ao Movimento, tão 

decisiva para a nossa pertença a Cristo na Igreja –, mais será fácil reconhecer quem nos poderá 

guiar na nova fase que se abre à nossa frente. 
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 Ajudemo-nos a não iludir a profundidade da questão, acima de tudo apoiando-nos 

mutuamente na oração e na fidelidade ao trabalho de Escola de Comunidade que estamos a fazer, 

pessoalmente e nos nossos grupos. Sugiro também que retomem o texto Gerar rasto na história 

do mundo, que começamos a estudar no ano passado, onde se desdobra o método usado por Deus 

para se dar a conhecer na história – como é demonstrado por João e André, até chegar ao carisma 

–, crucial para encararmos a fundo esta nova circunstância. 

 

 Com todo o afeto de que sou capaz, vosso 

 

 

 

    Padre Julián Carrón               

                                                                                                  

  


